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A noção de comentário é bastante abrangente, conforme atestam as definições 

constantes de diversos dicionários de língua portuguesa (cf. Houaiss, 2003; 

Priberam, 2015). Por este motivo, a presente proposta centra

no chamado comentário de revisão

escritos. 

Em virtude da sua natureza explicativa e até motivacional, o comentário de revisão 

tem sido estudado por diversos autores (cf. Menegassi, 2016; Ruiz, 2010), em 

especial no que diz respeito ao ensino da escrita. Pelo 

comentário de revisão em contexto profissional, geralmente, não é analisado em 

pormenor, sendo referido apenas de modo superficial (cf. Horning & Becker, 2006; 

Mossop, 2014).  

Subscrevendo os princípios interacionistas, enunciados por V

([1929]1990) e retomados por J. P. Bronckart (1999) relativamente ao caráter 

dialógico de qualquer produção textual, esta proposta assume a revisão como uma 

prática textual dialógica, na qual o potencial de interação subjacente ao uso do 

comentário ganha relevo, já que este pode ser utilizado como instrumento de 

mediação linguística e comunicativa. 

Assim, partindo de um 

comentados, em formato Word, nos quais as alterações inseridas se enco

claramente assinaladas, tentar

apresentar finalidades diversas, conforme as pesquisas preliminares parecem 

indicar. Além disso, este estudo visa igualmente relacionar o número de alterações 

introduzidas nos textos com os comentários inseridos pelos revisores, com o 

intuito de avaliar se é possível estabelecer uma ligação com os tipos de revisão 

implementados (p. ex., revisão pragmática 

Numa era em que as tecnologias informáticas

regime colaborativo e à distância, complementar a prática revisória mediante o 

uso de comentários pode constituir uma estratégia de valorização dessa 

coprodução, assim como do próprio texto.
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